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APRESENTAÇÃO 

 

O presente projeto cumpre a exigência do Programa de Pós-Graduação Mestrado e 

Doutorado Profissional em Educação (PPGE), da Universidade Estadual de Santa Cruz 

(UESC), conforme a Resolução CONSEPE nº 15 de 2019, que prevê a elaboração e 

apresentação de um produto educacional como resultado da pesquisa de mestrado. Desse modo, 

este Produto Educacional é resultado da pesquisa de mestrado intitulada Histórias de mulheres, 

histórias da educação: aspectos da formação de professoras em Ilhéus. 

A proposta deste Produto Educacional surgiu a partir das reflexões e descobertas 

desenvolvidas ao longo da dissertação de mestrado. A análise das entrevistas e dos documentos 

históricos possibilitou compreender como o processo de profissionalização docente foi 

atravessado por tensões entre tradição e mudança, além de marcado pelas interseccionalidades 

de gênero, classe e raça. Nesse contexto, o objetivo central do Produto é a criação e realização 

de uma oficina voltada à apresentação e discussão da metodologia da história oral, 

compreendida como uma ferramenta para a elaboração, preservação e valorização da memória 

escolar e de seus sujeitos. A proposta busca, ainda, incentivar o uso dessa metodologia por 

professores da educação básica, fortalecendo o reconhecimento das experiências educacionais 

locais como parte importante da construção do conhecimento histórico. 

Esta iniciativa tem como propósito apoiar o trabalho docente, em especial daqueles que 

atuam na educação básica. Para isso, propõe-se uma articulação entre teoria, metodologia e 

prática pedagógica, oferecendo aos professores subsídios para a aplicação da história oral em 

sala de aula. A partir dessa perspectiva, busca-se preservar e ressignificar a memória 

institucional das escolas, bem como as trajetórias de seus alunos e professores — não apenas 

como registro histórico, mas também como recurso pedagógico. Ao valorizar essas narrativas, 

a proposta contribui para o fortalecimento da identidade regional e para o aprimoramento da 

prática educativa no contexto da formação escolar. 

A integração dessas narrativas ao processo de ensino-aprendizagem não apenas expande 

o repertório de materiais educativos, mas também fortalece o vínculo da comunidade escolar 

com sua própria trajetória. Esse processo ocorre por meio do ato de ouvir, contar e registrar 

memórias individuais que, ao serem compartilhadas, adquirem uma dimensão coletiva. A 

valorização dessas histórias possibilita que alunos, professores e demais membros da escola se 

percebam como agentes ativos na construção do conhecimento, estabelecendo uma conexão 

entre o aprendizado formal e suas vivências e experiências. 
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Durante a oficina, é possível abordar conceitos sobre documentos e fontes históricas, 

fundamentos teóricos da história oral, suas principais técnicas de coleta e análise de relatos 

orais, bem como a importância dessa metodologia na construção de um registro histórico das 

experiências educacionais. Além disso, deve-se oferecer orientações práticas para a aplicação 

da história oral em contextos escolares, destacando sua utilidade na documentação das 

trajetórias de alunos, professores e demais membros da comunidade educativa. 

A construção das sugestões apresentadas foi fundamentada nas reflexões, análises e 

estudos conduzidos ao longo da pesquisa da dissertação. A pesquisa foi enriquecida pela 

realização de entrevistas com professoras da atualidade, utilizando a metodologia da história 

oral. Essa abordagem possibilitou não apenas a identificação de permanências e transformações 

nas vivências e práticas docentes ao longo do tempo, mas também ressaltou a relevância do 

registro desses relatos. 

 Ao serem sistematizados, os depoimentos das professoras tornam-se parte de uma 

memória coletiva e institucional, contribuindo para a preservação da história da educação na 

região de Ilhéus. Dessa forma, a pesquisa evidencia a importância da história oral como 

ferramenta para resgatar, documentar e valorizar as experiências das educadoras, fortalecendo 

o vínculo entre passado e presente no contexto escolar. 

Pretende-se, capacitar educadores para utilizarem a metodologia da história oral como 

uma ferramenta de ensino e pesquisa, promovendo a preservação e valorização da memória 

escolar e de seus sujeitos. Além disso, busca-se estimular reflexões sobre as experiências e 

práticas docentes, incentivando o uso dessa abordagem para documentar e compreender a 

trajetória da comunidade escolar.  

A oficina pode servir, portanto, como um espaço de aprendizagem, capaz de ampliar as 

percepções sobre a realidade e promover a troca de conhecimentos e fortalecimento da 

identidade educacional, contribuindo assim para que os participantes reconheçam a importância 

das narrativas individuais e coletivas no contexto da educação. 
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1 JUSTIFICATIVA 

 

A preservação da memória escolar e das histórias de seus sujeitos é essencial para 

compreender a evolução do ensino e das práticas pedagógicas ao longo do tempo. Nesse 

contexto, a história oral se apresenta como uma metodologia que permite o registro e a 

sistematização de experiências vividas por educadores e demais membros da comunidade 

escolar. Seja como técnica ou como memória, seu foco está na valorização desses relatos 

individuais e coletivos, dando voz a quem testemunhou ou participou de processos históricos. 

Por sua natureza, a história oral se concentra principalmente em eventos recentes, uma 

vez que depende da existência de narradores para compartilhar suas experiências. No entanto, 

essa característica não limita seu potencial, pois os relatos e entrevistas produzidos tornam-se, 

ao longo do tempo, fontes documentais que trazem reflexões para futuras pesquisas históricas, 

mesmo quando os eventos narrados já não foram contemporâneos (Alberti, 1989). Dessa forma, 

a metodologia não apenas permite o resgate de uma narrativa do passado, mas também 

possibilita novas interpretações e análises sobre a história da educação e das instituições 

escolares. A sua utilização como ferramenta metodológica tem sido especialmente produtiva 

para investigar o cotidiano escolar bem como a, formação e atuação de professores e 

professoras.  

Ao registrar essas vivências, desafios e transformações ao longo do tempo, as narrativas 

evidenciam a evolução das práticas pedagógicas e também as dinâmicas socioculturais que 

influenciam o ensino. Nesse sentido, a história oral contribui para a construção de uma memória 

coletiva da educação, ressignificando o papel dos educadores e alunos como agentes históricos 

e fortalecendo a identidade das instituições escolares. 

A história oral, não apenas preserva relatos individuais, mas também permite a 

construção de uma narrativa plural, composta por múltiplos sujeitos que vivenciaram ou 

desempenharam papéis significativos em determinado processo histórico. Com isso, a pesquisa 

reforça a ideia de que a educação é um campo dinâmico, permeado por vozes diversas que 

contribuem para sua constante evolução. 

Desse modo, ao transformar essas memórias em fontes históricas e materiais 

pedagógicos, fortalece-se a relação entre a história individual dos docentes e discentes e a 

história coletiva da educação, promovendo um diálogo intergeracional que valoriza o 

conhecimento construído no cotidiano escolar, garantindo que essas experiências e saberes 

permaneçam acessíveis às futuras gerações.   
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

O objetivo deste trabalho é desenvolver e implementar uma oficina sobre a aplicação da 

metodologia da história oral no ambiente escolar, destacando seu potencial para a construção, 

preservação e valorização da memória educacional e do seu corpo escolar. Além disso, busca-

se incentivar seu uso pelos educadores como uma ferramenta pedagógica, promovendo 

reflexões sobre a trajetória da comunidade escolar e o papel da oralidade na construção do 

conhecimento.  

 

2.1 Objetivos específicos  

 

• Conhecer os pressupostos teóricos acerca da metodologia de história oral; 

• Conhecer os procedimentos da metodologia da história oral, incluindo os recursos 

utilizados, os cuidados necessários, as etapas do processo e as questões éticas 

envolvidas; 

• Explorar as possibilidades de aplicação da metodologia de história oral em sala de aula, 

destacando sua adaptação para diferentes faixas etárias e sua abordagem 

interdisciplinar; 

• Identificar, na prática da história oral, as possibilidades de historicizar o sujeito por meio 

do registro de suas memórias.   
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3 PLANO DE AÇÃO 

 

A oficina será estruturado em quatro etapas, totalizando 4 horas de duração. Cada etapa 

abordará aspectos teóricos e práticos da história oral, promovendo reflexões e atividades que 

possibilitem a aplicação dessa metodologia no contexto escolar. 

1º Tempo – Conceitos fundamentais | 60 minutos. 

O primeiro momento será dedicado à exposição teórica dos conceitos centrais que 

fundamentam o uso da história oral na preservação da memória escolar. Será abordada entre 

eles o entendimento de documento histórico e fonte histórica, destacando a importância dos 

depoimentos orais como fontes de pesquisa e registro da memória educacional. Além disso, é 

possível discutir como esses relatos podem ser sistematizados e utilizados para documentar a 

trajetória da escola e de seus agentes. 

Para definir e aprofundar o conceito de história oral, recomenda-se as abordagens de 

Albertina Varenda (2013) e do livro Manual de História Oral, organizado por Marieta Ferreira 

e Janaína Amado, que caracterizam essa prática como um procedimento metodológico essencial 

para a investigação histórica. 

 No que se refere à relação entre memória e história oral, deve-se tomar como referência 

as contribuições de Alessandro Portelli (2016), Jacy Seixas (2004) e Maurice Halbwachs 

(1990), entre outros autores que também discutem o papel da memória como lugar, como 

registro coletivo, ou como um processo social  e suas implicações no campo da pesquisa 

histórica. 

Nesta etapa, também serão explorados os conceitos de fontes orais, memória e história, 

bem como os debates acerca da subjetividade da memória. A discussão girará em torno da 

tensão entre o registro da memória e a construção da história, refletindo sobre os desafios e 

possibilidades do uso da história oral como metodologia de pesquisa e ferramenta de 

preservação do passado escolar. 

2º Tempo – Metodologia da história oral e sua aplicação no contexto escolar | 60 

minutos.  

Esta etapa parte da compreensão teórica para que se possa discutir a metodologia da 

história oral e seus procedimentos. Serão apresentadas estratégias para a realização de 

entrevistas, incluindo a formulação de perguntas, a condução do diálogo e os cuidados éticos 

envolvidos no registro dos depoimentos. Para embasar essa abordagem, recomenda-se utilizar 

os trechos do livro Manual de História Oral de Alberti (2013), destacando dois modelos para 

proceder com as entrevistas propostos pela autora.  
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A primeira abordagem é a "história de vida", que busca uma compreensão ampla da 

trajetória do entrevistado, abrangendo desde sua infância até sua relação com o tema 

investigado. Já o segundo modelo, conhecido como "temático", foca especificamente na 

experiência do participante em relação ao assunto estudado, proporcionando uma aplicação 

mais objetiva e com menor duração em comparação ao primeiro (Alberti, 2013). 

Além disso, faz-se necessária a discussão sobre a aplicação da história oral no contexto 

escolar, destacando cada etapa essencial para sua implementação em sala de aula. Vale destacar 

ainda a importância de se definir o objeto da investigação e selecionar os participantes das 

entrevistas, considerando a relevância de suas trajetórias para a construção da memória escolar. 

Também deve-se abordar a postura ética necessária durante a condução das entrevistas, 

enfatizando a importância do consentimento dos entrevistados, do respeito às suas narrativas e 

da fidelidade na transcrição e interpretação dos depoimentos. 

Outro ponto fundamental será a elaboração das perguntas, que devem ser estruturadas 

de maneira clara e objetiva para estimular relatos detalhados e autênticos. Além disso, pode-se 

discutir as diferentes etapas do processo, desde a preparação do roteiro até o registro, 

transcrição, análise e organização dos dados coletados. A importância da interpretação e do 

tratamento das entrevistas também será destacada, visando garantir que os relatos possam ser 

utilizados como fontes históricas e pedagógicas de forma consistente e significativa. 

Para tornar essa abordagem mais prática, serão apresentadas sugestões e exemplos de 

atividades que podem ser desenvolvidas em sala de aula e, adaptadas à faixa etária dos alunos. 

O objetivo é incentivá-los a assumir um papel ativo na construção da memória escolar. Entre 

as propostas, destacam-se projetos interdisciplinares, a criação de arquivos de memória oral e 

dinâmicas que promovam a escuta ativa, além da valorização das histórias individuais e 

coletivas dentro do ambiente educacional. 

3º Tempo – Atividades práticas e dinâmicas de aplicação | 90 minutos. 

Nesta etapa, os participantes serão divididos em quatro grupos e convidados a 

desenvolver atividades práticas relacionadas à história oral. Cada grupo explorará uma proposta 

de atividade voltada para o registro e análise de narrativas orais no ambiente escolar. Entre as 

atividades sugeridas estão: 

• Simulação de uma entrevista com um colega, utilizando roteiros previamente 

elaborados. 

• Reflexão sobre como adaptar essa prática ao currículo escolar e integrá-la a 

diferentes disciplinas. 
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• Criação de um pequeno projeto de memória escolar, envolvendo alunos e 

membros da comunidade. 

• Discussão sobre desafios e possibilidades da aplicação da metodologia em 

diferentes realidades escolares. 

 

4º Tempo – Compartilhamento de Experiências e Reflexões Finais | 30 minutos 

Nesta etapa final, os participantes terão a oportunidade de compartilhar suas impressões 

sobre as atividades realizadas, destacando desafios, descobertas e percepções adquiridas ao 

longo da oficina. O espaço será aberto para que relatem suas experiências, discutam as 

possibilidades de aplicação da história oral em suas práticas docentes e expressem dúvidas ou 

considerações finais. 

O objetivo desse momento é fomentar uma reflexão coletiva sobre o impacto da 

metodologia na preservação da memória escolar, incentivando o diálogo e o intercâmbio de 

ideias entre os participantes. Além disso, serão feitas sugestões para aprofundamento e 

continuidade da aplicação da História Oral no contexto educacional. 
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¹Mestranda no Programa de Pós-Graduação Mestrado e Doutorado Profissional em Educação - PPGE (UESC), graduada em
História pela Universidade Estadual de Santa Cruz- UESC, bolsista CNPq.
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preservando a memória e a trajetória de educadores,
estudantes e suas instituições escolares
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